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OBSERVAÇÕES SOBRE A FLUTUAÇÃO DE 
CI GARRINHAS-DAS-PASTAGENS (HOMOPTERA: CERCOPIDAD E) 

NO PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE SEIS E DEZENOVE HORAS .1 

Z . A. R.AfllR0 2 A. BATISTA FILHO' R. DE A. MIRANOA 3 

ABSTRACT 

Sp ittlebug (Homoptera : Ce rcopidae ) f l uctuation bet~ 
6,00am and 7,00pm . 

Population survey of adult spittlebugs between 6,00amand 
7 ,00pm, indicated that Zulia ( No t o zulia ) e n t r e r ian a (Berg, 1879) 
and Deois ( Ac an t h od eois) fl a v o pi c ta (Stal , 1854) have higher 
a c tivity in the morning and late afternoon. However , no sta­
tistical significance was found in the fluctuation in rela­
tion to the sampling hours, using the sweeping net me thod. 

IN TRO OUÇAO 

No s últimos anos a maio ria dos trabalhos sobre cigarri­
nhas da s pastagens estão r elacionados com taxonomia , biologia, 
época de ocorrência , resistência de forrageiras e outros , to­
dos com a finalidade de gerar informações visando o controle 
da praga . 

Com ba s e nos res ultados destes trabalhos já está compro­
vado que as cigarr inhas das pastagens ocorrem, na maioria dos 
Estado s brasileiros , de outubro a a bril e, apresentam acmes 
nos meses mais quentes e úmidos. Em função das condi ções eco­
lógicas da s r egiões e da gramínea utilizada na formação dopas 
t o , ocorre variação da espécie predominante . No e nta nto , pou~ 
cas informações são conhecidas no que diz respeito à bioecolo 
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gia das cigarrinhas , sendo talv ez este tópico um dos pontos 
responsável por resultados não satisfatór ios alcançados em tra 
balhos de controle, p rincipalmente quando os resultados são 
a na lisados com base em levantamentos de adultos . 

As condições d e temperatura e de precipitação pluviomé­
trica influem na dinâmica populacional dos insetos . No caso 
particular das cigarrinhas , os maiores surtos são r egistrados 
no verão levando a se s upor que temperaturas elevadas são fa ­
voráve is ao aumento de população . No e ntanto , já se comprovou 
que não há correlação da população com temperaturas máx i mas e 
sim com precipitações p luviomé tricas e com a disponibilidade 
hídrica do solo. (MILANEZ, 1980). 

A flutuação populacio nal das espécies , de cigarr inhas E~ 
lia ( No tozulia) entr e riana (Be rg, 1879) e D.2ois (A ·w,ihod.--.,i;; ) 
f lavopicta (Stal, 1854) , que a tacam pastagens e, de Na ha narv a 
( Mah a narva) f imbrio lata (Stal), praga de cana- d e - a~Gcar, está 
estreitamente relacionada com o balanço h ídrico (SILVEIRA NE­
TO et alii , 1968 ; MILANEZ, 1980). 

As atividades dos insetos no tocante à movimentação , ali 
mentação e reprodução são variávei s em f unção das espécies~ 
Estas atividades podem ser noturnas , diurnas ou creousculares 
(SILVEIRA NETO et alii , 19 76 ) . Os adultos de ,1; . f i "J i. n' Zn~ , 
espécie da mesma família das cigarrinhas que atacam as pasta­
gens, são de hábitos c r epusculares (GUAGLIUMI, 19 72 /73 ) . Pro­
vavelmente os adultos das espécies que ocorrem em pastagens 
têm o mesmo comportame nto . Conseqüentemente, a metodologia 
mai s utilizada nos levantamentos desta fase do inseto , quer 
seja em trabalhos de f l utuação como de controle, com rede en­
tomológica, poderá ser influenci ada no nGmero de indi v íduos 
coletados em função do horário no qual são realizados. 

O presente trabalho foi desenvolvido com a finalidade de 
comparar a s popul açõe s de adultos das cigarrinhas- das- pasta -
gens, quando s e utiliza rede entomológica , no perí odo entre6h 
e 19h e a flutuação neste mesmo período . 

MA TERIAL E METODOS 

Como 0 objet ivo do trabalho v isava a atividade dos adu l ­
tos das cigarrinhas, não foi escolhida uma Gnica áre a e sim 
pastos com alta incidência da praga, independente das espé ­
cie da gramínea utilizada na formação da pastagem . 

Nas áreas escolhidas foram realizados l evantamentos, uti 
lizando- se rede entomológica, d e hora em hora, iniciando- se 
às 6h e t e rminando- s e às 19h. Em cada hora foram efetuadas 100 
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rcdadils , distribuídas em 10 pontos (10 redadas/ponto) equidis 
t a ntc s 50 metros um do outro e em diferen tes sentidos . -

Os insetos coletados em cada ponto foram acondicionados 
cm vidros com álcool 70% , para posterior separação por espé­
cie e con tagem . Esta e r a feita no pr óprio local , no caso de 
baixas incidências e , no laboratório nos períodos de maiores 
infestações . 

Foram reali zados seis levantamentos no período de 18/12/80 
a 18/02/81, sendo cinco no município de Iepê e um em Rancha­
ria , Estado de São Paulo . Os levantamentos de Iepê foram efe­
tuados em pastos de Braclzia r ia dec:umbens , E. :, .rr' J~ ·- ·a e B . r u ­
zio i e nois e , em Ranchar ia em 8 . dec:umbens . 

RESU LTADO S E DISCUSSAO 

Os resultados do p r esent e trabal ho estão sumarizados nos 
Quadr os 1 e 2 e r epresentados na Figura 1 . Nesta vizual i za- se 
a flutuação dos adultos de cigarrinhas das pastagens em fun­
ção dos hor ários e no Quadro 1 as espécies que foram co l eta­
das e as forrageiras que formavam os pastos nos locais dos l e 
vantamentos. 

Para efeito de análise estatística considerou- se o en­
saio como um delineamento fator ial com 13 horas de amostr agem 
e seis épocas , sendo os dados t ransformados em log (x + 1) eu 
tilizados os testes F e Tukey para comparação das médias (Qu~ 
dro 2) . 

Pelos dados apresentados no Quadro 1 observa- se que no mu 
nicípio de Iepê ocorreu , em toda s as é pocas , predominãncia da 
espécie Z . entreriana nas áreas de pastagem formada com B. de 
cumbe nc e 8 . l"i z izi .:,n sis e de D. f"lav opicta em B . humidicoia-; 
o mesmo não ocorrendo nos leva ntamentos do dia 19/02 , r ealiza 
do no município de Rancharia , no qual predominou D. flavopic= 
ta em B . decumbens . Este fa t o leva a se supor que a predomi­
nância de uma das espécies de cigarrinha das pastagens , não 
está relacionada soment e com o hospedeiro, no caso a g ramí­
nea utilizada na formação do pasto. Outros fatores , os quais 
até o momento não foram esclar ecidos , devem inf l uir na diver­
sificação das espécies nas d i ferentes reg i ões. 

Examinando o Quadro 1 a Figura 1 constata- se que as espé 
c ies de cigarrinhas das pastagens t a mbém tem hábi tcs d iurnos 
e noturnos , semelhante ao que ocorr e com as que são prag as da 
cana- de-açúcar . Os maiores números de adul tos for am coletados 
nos períodos de : 6h às 11h e das 15h às 19h, sendo esta ocor­
rência bem evidenciada na ocasião dos maiores picos, nos dias 



QUADRO 1 - Total de adultos de ZuZia (NotozuZia) entl'er iana (Berg, 1879) e Deois (Aecmr,hodeois) f lavopicta , col e­
tadas com rede entomol ógica, no período de 6 ãs 19 horas . 

Horá rio TOTAL D1' ADULTOS P/DATA DE COLETA 
Tota l Total Total 

dos Geral 
lavanta 18 / 12/80 08/01/81 21/01/81 29/01/8 1 05/02/81 19 /02/8 1 de de 

Deois Deois Zulia + 
mentos D.f . Z. e . D. E. Z.e . D. f . Z . c . D. f. Z.e . D.f. Z. e . D. f. Z. e . Zulia 

6:00 1 13 19 230 17 25 ]6 1 25 173 48 - 146 44 2 588 
7: 00 - 16 14 25 1 7 18 47 1 54 213 55 - 177 499 676 
8 . 00 - 15 11 163 9 34 30 - 13 209 18 - 8 1 421 502 
9:00 - 8 11 2 13 13 44 27 1 20 182 10 1 81 449 530 

10 : 00 - 13 15 193 11 52 37 - 17 215 8 - 88 473 561 
11 : 00 - 18 16 173 6 43 21 - 10 159 12 2 65 395 460 
12:00 - 15 7 191 11 44 20 1 8 120 10 - 56 371 427 
13 :00 - 29 14 18 2 8 30 4 1 - 5 100 10 - 78 341 419 
14 : 00 - 13 7 75 6 46 34 - 5 156 20 - 72 290 362 
15 : 00 - 21 11 116 11 23 32 2 5 139 11 - 70 301 371 
16 : 00 - 3 1 9 119 17 44 52 - 5 151 21 - 104 345 449 
17 :00 6 34 16 14 1 6 56 72 2 9 22 1 15 - 124 454 578 
18 : 00 3 38 10 12ó 10 18 91 - 20 27 1 38 - 172 453 625 
19 :00 - 50 12 154 !O 30 1 1 7 - 14 232 35 - 188 466 654 

sm!A 10 3 14 172 2 . 327 142 507 657 8 210 2 . 54 1 3 11 3 1 .502 5 . 700 7.202 

Cap im B. d.1eumbens B. dce:oni:,...-:r~s B. àec:wnben., 
B. 1zu,.d,,.;!.i- B. 1--uzizien 

B. Jec:1."11,cr.. e, .. [., . -
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Fi gura 1 - Flu t uaçio de Cigarrinhas em pastagens por data de levantamen­
tos , no período de 6,00 is 19 , 00 horas . 
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8 d e janeiro e 5 de fevereiro (Figura 1). Nos dia s 8 e 21 de 
janeiro observa- se que dentro destes períodos oc orre u r e duç ã o 
no número de adu l tos coletados após 17 horas . Isto s e deve u, 
provave lmente , à incidência de c huvas e ntre uma c o l e ta e ou­
tra, p rej udicando a e ficiência d a técnic a e mpr e g ada . No entan 
to, não s e pode afirmar com base ne ste trabalho q ue a chuva 
é um f a t or responsáve l pe la r edução na c o leta de adultos . Quan 
do o c a p im e s tá molhado a rede e ntomológica nã o tem a mesma 
e ficiência pelo fato de també m ficar molhada não a br i ndo to­
t a lmente. Isto foi obse rvado no s prime iros l e va n t ame ntos , à s 
6 horas, quando o orvalho é suficiente para ume decer o pano 
da r e d e . 

Apesar de s e constat ar uma variação na flutuação dos a ­
dultos das cigarrinhas , no período estudado , a análise es t a ­
tística mostrou que não ocorreram difere nças significativaspa 
ra hora de amostragem, no entanto foi signific ativo para é po~ 
c a , diferindo as duas épocas de maiores incidências entre si 
e das demai s datas dos levantament o s (Quadro 2). 

QUADRO 2 - Resumo da anãlise de variância dos l evantamentos de adultos das 
cigarrinhas das pastagens, no período de 6 ãs 19 horas. Dados 
transformados em Log (x + 1) 

H O R A M e D I A 

6 :00 1.80 
7 : 00 1. 82 
8: 00 1. 70 
9:00 1. 64 

10:00 1. 65 
11 :00 1 .67 
12 : 00 1.62 
13: 00 1.68 
14 : 00 1.64 
15: 00 1.63 
16: 00 1. 78 
17:00 1.84 
18:00 1.88 

F - Pa ra épocas 88 . 62*, Para h oras 
c .v. 9,83% 
d.m.s. para épocas= 0,1955 

e P O C A S M !:'. D I A 

18/02/80 1 . 30 a 

08/01/81 2 . 24 e 

21/ 0 1/81 1. 63 b 

29/01/81 1. 60 b 

05 /02/81 2.27 d 

19/02/81 1. 27 a 

1. 73 n. s. 
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CONCLUSÕE S 

Dos resultados obtidos no presente trabalho conclui - s e 
que apesar do número de adultos de D. f l avopicta e Z . enl r e ­
ria na , coletados no período de 6 h às 1 9 h, variar em funç ã o 
do horário, os levantamentos com rede entomológica não são i n 
flue nciados pelo horário, isto é, coletas efetuadas em dife= 
rentes horários não diferem significativamente quando se rea­
liza o mesmo número de batidas . 
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RESUMO 

Levantamentos de adultos de cigarrinhas- das- pastagens, no 
período entre 6h e 19h, comprovam que as espécies Zulia (Noto 
zu lia) entre riana (Berg, 1879) e Deois (Acanth o de ois) flav o= 
picta (Stal, 1854), têm maior atividade de deslocamento no p e 
ríodo da manhã e à tardinha. No entanto , a flutuação durante 
o dia não diferiu estatisticamente em função do horário de co 
leta , quando se utilizou rede entomológica como método de a ­
mostragem. 


